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Duda Mendonça: jingle de graça e njeição do PT Acioli: "Tenho relação afetiva com esta música" 
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Favoritos lideram hit parade eleitoral 
Lula e Cardoso contam 

dr" oz mos jingles, mas um 
pasílae sonoro faz fundo 
'',doani, demais candidatos 

JULIANA RESENDE  
)  

ouvido do eleitor não é paiol. 
. 	'Por isso, a "parada eleitoral" 

-de 1994 está empatada com 
dois top''1-lits. Os principais candida-
t4s a. Presidência concorrem com 
iritisicas potentes, que grudam na 
niente dos incautos cidadãos: a tra-
dicional Sem Medo de Ser Feliz, hino 
de Lula; e o sofisticado jingle de Fer-
nando 'Henrique Cardoso, interpre-
tada itipr Dominguinhos, "sem no-
ne",„segundo o sanfoneiro. Fora es-
ta o que se ouve é um pastiche mu-  
sical}  que muito fica a dever, em qua-
lidade e'criatividade, às marchinhas 
d Velha'. República. 

Orestes Querela ainda insite no 
gasto verso "É hora, é hora, é hora de 
Quércia", usado por,ele desde 1976, 
qlie seria um plágio da trilha oficiosa 
da ditadura militar Este é um País 
que Vai pra Frente, se não fosse de 
autoria'do jingleman Heitor Calino. 
Esperidiao Amin transformou seu 
piÓprio Sobrenome em refrão. 

EnTianto uns preferem a mesmi-
ce, outros , querem mais é variar. 
EranciSeo Rossi, candidato a gover-
nador pelo PDT, orgulhava-se de ter 
feito ele mesmo o que marcou sua 
cpareirà 'política: um jingle no qual 
seu nome era insistentemente canta-
rolado por uma voz de taquara ra-
criada. Roje, sabe-se lá por que, a tal 
iriusiqUInha foi trocada por melo-
dias cón-ipostas pelo maestro Bozo 
14arreti, 'que já tocou com Atrigo Bar-
nalaé . Com  o grupo Capital Inicial. 
"Slásica de político tem de ser sim-, 
Oleg e direta, mas algumas chegam a 
irritar, -como aquela do Eymael", diz 
Bozo. 44a.s quem não se lembra do 
jihgle do ex-democrata-cristão? 

; "Músicas são o principal ingre-
diente de campanhas políticas", diz 
o experiente publicitário baiano Du-
da Mendonça. Neste ano, ele assina 
a propagandas de dez candidatos a 
deputado, três a senador e quatro a 
governador em todo o Brasil. Em 
Sito) Paulo, trabalha para Barros Mu-
nhoz (PMDB) . e Romeu Tuma (PL), 
chjo jingle, o Rap do Xerife, de auto-
ria de Márcio de Souza,, destaca-se 
pela agilidade e sintonia com o pop 
atual. "E um samba-rap que prende 
as'; atenção do eleitor, basta ouvi-lo 
nina vez"", garante Duda. Para o "can-
didato da quitanda", ele preparou o 
jir► gle Tempo de Colher e fez poesia 
riótikfrão "Nem só de pão vive o ho-
Oem/ irias nunca ele pode faltar/ 
gente não sonha com fome/ mas 
gente precisa sonhar". 

' Duda também se empenhou em 
jihgles de outros candidatos, porém 
stvoto é de Lula — que recusou os 
serviços do publicitário, requisitados 
purniais de 30 políticos só este ano. 
"Àllás radicais do Ff não quiseram, 
lhas ainda assim fiz uma música lin-
da para Lula, A Força do Destino, e 
cedi de graça para ser usada", conta. 
d que não aconteceu. "Acho pura 
cirimeira, pois a letra é de encher os 
olhos de água", emociona-se o mar-
qrieteiro, sem crise ideológica 


